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DADOS DO INVESTIMENTO

MOVIMENTAÇÃO  DOS INVESTIMENTOS

7. IMOBILIZADO

8. DIFERIDO
DESPESAS PRÉ - OPERACIONAIS

9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Em moeda  nacional
Em moeda estrangeira

Para as operações em moeda nacional foram oferecidos em garantia bens integrantes do
ativo permanente imobilizado da Companhia, além dos Certificados do Tesouro Nacional
para o financiamento agrícola, sendo que o vencimento deste dar-se-á em 2.018.

Para as operações em moeda estrangeira er am oferecidas em garantia as quotas da
particip ação no capital da Amafibra – Fibras e Substratos Agrícolas da Amazônia Ltda.

10. EMPRESAS LIGADAS

ATIVO

PASSIVO

 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
1. CONTEXTO OPERACIONAL
a) Atividade
O objetivo social da Comp anhia é a atividade agrícola, extração e
beneficiamento vegetal e a sua comercialização, a industrialização e a
comercialização de produtos agrícolas, princip almente o coco, a
administração e execução de projetos de florestamento e reflorestamento,
bem como a participação societária em outras sociedades.
b) Isenção do Imposto do Renda
De acordo com a Declaração DCI/D/AI nº 300/88 da extinta Superintendência
do Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, a Companhia gozou de isenção
de Imposto de Renda pelo prazo de 10 (dez) anos a  partir do exercício de
1988, ano base de 1987, para a produção/ano de até 15.000 toneladas de
produtos derivados de coco.
c) Projeto
O projeto original e adicional foi aprovado pela extint a Superintendência de
Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e enquadrado na faixa “A” de
prioridade. Do total a ser aplicado, 25% seria com recursos de acionist as e
75% com incentivos fiscais. Em 31 de dezembro de 2002 a parte agrícola e
a industrial já estavam integralmente concluídas.
2. APRESENTAÇÃO DAS  DEMONSTRAÇÕES  CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com os princípios
contábeis previstos na Lei nº 6.404/76, e resultam da simples acumulação
de valores nominais, seguindo as práticas contábeis descritas na Nota
Explicativa 3.
3. PRINCÍPIOS E PRÁTICAS CONTÁBEIS
São os seguintes os principais princípios e práticas contábeis adotados na
elaboração das demonstrações contábeis:
· Estoques
Os estoques são avaliados ao custo médio de aquisição e/ou produção que
não excedem os preços de mercado e/ou de valores líquidos de realização.
Sendo que a safra em formação é valorizada tendo por base a contagem,
através de método estatístico, dos cocos em seus diversos estágios culturais.
· Investimentos
Os investimentos decorrentes da participação societária em controladas e
coligadas estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os
demais investimentos estão registrados ao custo de aquisição acrescidos
da correção monetária até 31 de dezembro de 1995.
· Imobilizado
O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição e/ou construção acrescido
de correção monetária até 31 de dezembro de 1995. A depreciação é
registrada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota Explicativa 7.
· Diferido
O ativo diferido está registrado ao custo acrescido de correção monetária
até 31 de dezembro de 1995. A amortização está sendo calculada com a
aplicação de um percentual de 10% a.a.
· Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos e financiamentos estão registrados tendo por base as
condições contratuais e considera os encargos quando aplicáveis, até a data
do levantamento do balanço patrimonial.

4. CONTAS A RECEBER
R$ 8.871.124 referem-se a saldo com a controladora Sococo S.A Indústrias
Alimentícias, decorrentes de operações de venda.

5. ESTOQUES

6. INVESTIMENTOS

11. RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
Refere-se ao  valor da água de coco a ser entregue para a AMACOCO - Água de
Coco da Amazônia Ltda.
12. CAPITAL SOCIAL
O capital autorizado é de R$ 150.000.000,00,  o capital subscrito integralizado  é
de R$ 103.790.248,00, composto por 17.634.191  ações, sem valor nominal,
sendo: 17.234.801 ordinárias; 370.122 preferenciais classe “A” e 29.268
preferenciais classe “B”.
As ações preferenciais classe “A” destinam-se a integralização com recursos do
Fundo de Investimentos da Amazônia - FINAM, e as que vierem a ser bonificadas
a essas mesmas ações.
As ações preferenciais classe “B” destinam-se a subscrição e integralização por
pessoas jurídicas controladoras, controladas e/ou coligadas, exclusivamente com
recursos próprios, e as que vierem a ser bonificadas a essas mesmas ações.
As ações preferenciais terão as seguintes vantagens:
a) prioridade no reembolso do capital no caso de liquidação da sociedade.
b) prioridade no recebimento de um dividendo igual ao que for atribuído às ações
ordinárias, pela participação dessas ações no capital social integralizado.
c) participação em igualdade de condições com as ações ordinárias, na
distribuição de ações bonificadas da correção monetária do capital realizado e
da capitalização de reservas e lucros, qualquer que seja a origem e natureza
dos mesmos.
d) participação integral nos resultados da sociedade.
13. CONTINGÊNCIA
As declarações de rendimentos e demais encargos resultantes das operações
estão sujeitos a exame por parte das autoridades fiscais, dentro dos prazos de
decadência. Entretanto, em 31 de dezembro de 2007, não existia qualquer auto
de infração lavrado contra a Companhia que seus assessores jurídicos indiquem
como de possível julgamento desfavorável, tendo sido apresentado os
instrumentos de defesa em tempo hábil. Sendo que os pertinentes foram incluídos
em processos de parcelamentos.
14.EVENTOS SUBSEQUENTES
Alterações na Lei nº 6.404/76 pela Lei nº 11.638/07.
A administração da comp anhia está em processo de avaliação dos efeitos
que advirão das alterações na Lei nº 6.404/76, contidas na Lei nº 11.638/
07 em suas demonstrações contábeis, a p artir do exercício social de 2008.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos
Administradores e Acionistas da
SOCOCO S.A. -  Agroindústrias da Amazônia

1. Examinamos os balanços patrimoniais da SOCOCO S.A. - Agroindústrias
da Amazônia em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e as correspondentes
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens
e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas,
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o
objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações contábeis
em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam,
entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles
internos da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e
(c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela Administração da entidade, bem como da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Somos de parecer que as demonstrações contábeis referidas no primeiro
parágrafo representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da SOCOCO S.A. - Agroindústrias da
Amazônia em 31 de dezembro de 2007 e 2006 e o resultado de suas operações,
as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos
referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

4. Parte significativa das transações comerciais e financeiras são realizadas
com a Controladora. Dessa forma, as demonstrações contábeis, referidas no
primeiro parágrafo, são indicadoras da posição patrimonial e financeira, bem
como do resultado das operações da Companhia operando sob este contexto.

                 Belém, 23 de janeiro de 2008.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO   CONTADOR

Amacoco – Água de Coco da Amazônia Ltda.
Outros Hugo Ferreira da Silva Junior

Contador - CRC - PE - 011620/O-4
- “S” - PA

 ARC & ASSOCIADOS
 Auditores Independentes S/S
CRC - PE - 000.355/O-2 - “S” - PA

JOSÉ GIVAGO RAPOSO TENÓRIO
EMERSON DE MELO TENÓRIO
LEONARDO PERMAN TENÓRIO

LUCIANA GONÇALVES TENÓRIO CARVALHO
JOÃO FERRO NOVAES NETO

ELIAS BRANDÃO VILELA NETO
JORGE TENÓRIO MAIA

JUAREZ ORESTES GOMES DE BARROS
MARIA DAS DORES TENÓRIO MAIA

8.529.999
4.711

8.534.710

607.077
118.429
725.506

EMERSON DE MELO TENÓRIO
Diretor Superintendente – Executivo

  CPF/MF 003.320.894-87

THEMIS MENDONÇA  BRANDÃO VILELA
Diretora Superintendente
 CPF/MF 239.330 .624-20

LUCIANA GONÇALVES TENÓRIO CARVALHO
Diretora  Superintendente
CPF/MF815.045.194-34

ANA CARLA L. SARAIVA
Contador a

 CRC PA 012684/O-5
 CPF 622.372.502 -78

  DIRET ORIA

8.262.936
4.711

8.267.647

607.077
105.810
712.887

R$
2007 200 6

197.022
85.665

257.863
2.179.056

29.975
11.801.477
14.551.058

146.920
169.172
198.487

1.497.663
29.975

11.467.335
13.509.552

      R$
             2007 2006

Produtos acabados e em processo
Matérias primas
Materiais de embalagens
Almoxarifado geral
Materiais em poder de terceiros
Safra em formação

5.121.841
106.100

5.596.932
10.824.873

-
   10.824.873

      R$
             2007 2006

Amacoco  - Água de Coco da
Amazônia Ltda.
Copar – Coqueiros do Pará Ltda.
Amafibra - Fibras e Substratos
Agrícolas da Amazônia Ltda.
Em controladas e coligadas
Outros investimentos

3.221.292
106.221

5.261.150
8.588.663

8
8.588.671

Amafibra – Fibras e Substratos
Agrícolas da Amazônia Ltda.
Outros

2007 200 6

R$

9.792.609
   -

9.792.609

37.864.698
 36.539.133

1.325.565

37.864.698
32.752.663

5.112.035

9.521.178
1.389.180

10.910.358

(                  )
Custo
Amortização (                  )

2007 200 6

R$

2007 200 6

R$

4
-

10 a 20
20
10
20
-

1,67
-

10

Construção civil
Terrenos e propriedade
Máq. equip. e instalações
Meios de transportes
Móveis e utensílios
Softwares e hardwares
Imobilizações em andamento
Coqueiral em produção
Coqueiral em formação
Outras imobilizações

7.258.202
    1.130.051
 10.322.820

 3.720.759
    292.414
    524.180
 5.671.985

19.140.273
   2.452.113

1.020.516
51.533.313

3.485.909
1.130.051
2.646.392
1.381.668

139.121
146.192

5.671.985
14.438.503
  2.452.113

 64.021
31.555.955

 (3.772.293)
        -
 (7.676.428)
 (2.339.091)
(  153.293)
(  377.988)
        -
 (4.701.770)
        -
(  956.495)
 (19.977.358)

3.549.908
      930.051
   2.731.521
      1.618.413
        125.625

      99.204
      648.368
 14.711.950
   1.973.974
      153.359
26.542.373

R$
2007 2006

Depreciação
Acumulado

Corrigida

Valor
Residual

Taxas Anuais de
Depreciação

%

Custo
Corrigido

Valor
Residual

Os investimentos em controladas  e coligadas estão demonstrados a seguir:

(             ) (             )

AMAFIBRA – FIBRAS  E
SUBSTRATOS AGRÍCOLAS

DA  AMAZÔNIA LTDA.

28,26
11.200.000
18.123.436

6.725.017

70,00
152.227
151.570

174

75,00
3.000.000
7.462.577

447.709

AMACOCO – ÁGUA  DE
COCO DA  AMAZÔNIA LTDA.

COPAR – COQUEIROS DO
PARÁ LTD A.

2007 20072006 2006
70,00

152.227
151.744

174

2006
75,00

3.000.000
7.014.868

306.527

2007
% de participação
Capital social - R$
Patrimônio líquido - R$
Acrécimo (decréscimo)
patrimonial  R$

28,26
11.200.000
11.398.419

877.148

Saldo inicial
Realização reserva
de reavaliação
Equivalência
patrimonial

Reserva de
reavaliação em
controladas

R$ R$ R$

(               )

3.221.292

-

1.900.549
5.121.841

        -
5.121.841

2.973.403

-

247.889
3.221.292

        -
3.221.292

106.221

-

121
106.100

        -
 106.100

106.342

-

121
106.221

        -
106.221

1.941.344

239.424

335.781
2.516.549

3.080.383
5.596.932

1.421.301

290.148

229.895
1.941.344

3.319.806
5.261.150

(               )


